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Casuarina 
homenageia 

Jackson do 
Pandeiro no 

Clube do Choro

DIVULGAÇÃO

Júlia Costa*

Jackson do Pandeiro foi 
homenageado pela primeira 
vez no Tributo ao Mestre, do 
Clube do Choro, em 2019, 
ano de seu centenário. Se-
te anos depois, o grupo de 
samba carioca Casuarina, 
formado por Gabriel Aze-
vedo, João Fernando e Ra-
fael Freire, retorna com o 
Casuarina canta Jackson do 
Pandeiro para apresentação, 
hoje e amanhã, às 20h30, no 
Clube do Choro de Brasília.

Na montagem original 
do espetáculo, Azevedo foi 
o responsável pela pesquisa 
de repertório e pela direção 
musical. Por isso, também 
compartilha histórias sobre 
o Rei do Ritmo no palco.

O samba do Rei do Ritmo SERVIÇO

Casuarina 
canta  
Jackson do 
Pandeiro

Sexta-feira 
e sábado, 
às 20h30, 
no Clube do 
Choro (SDG, 
bloco G). 
Ingressos: 
R$50, à 
venda no site 
Bilheteria 
Digital.

“Aproveito essa homena-
gem para contar algumas 
boas histórias sobre a vida 
e a carreira desse mestre. E 
os arranjos e a execução tem 
sempre a cara do Casuarina, 
valorizando o instrumental 
que marca nossa carreira 
desde que começamos essa 
história, há 25 anos “, conta.

Considerando a longa 
carreira de Jackson do Pan-
deiro, a decisão do grupo 
foi por trazer o lado sam-
bista do músico a partir de 
clássicos como A ordem é o 

samba e Chiclete com bana-

na. “Normalmente, a gente 
tende a colocar ele na sea-
ra da música nordestina, do 
forró, do coco. Mas Jackson 
foi um grande sambista e 
fazia questão de dizer que 

assim se considerava”, afir-
ma Azevedo. “E o repertório 
desse show que iremos mos-
trar em Brasília prova isso: o 

homem era um bamba!”

*Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco


